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Após mais de 16 horas de sessão no penúltimo dia do julgamento do impeachment, no
Senado, da presidente afastada, Dilma Rousseff, 43 senadores anunciaram que vão votar a
favor da saída dela do cargo. 

  

  

Outros 18 afirmaram que devem votar pela permanência da presidente - outros dois senadores
não anunciaram seus votos, em um total de 63 discursos, que começaram às 14h32 de
terça-feira (30) - a sessão começou às 10h26. 

      

 

  

Quinze dos 18 senadores que não discursaram no plenário antes da votação do impeachment
já se posicionaram, em algum momento, pelo afastamento da presidente. Entre eles, estão  ex

 1 / 4

http://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2016/08/10/dilma-se-torna-re-no-senado-veja-quem-votou-a-favor-ou-contra.htm


Após 63 discursos, 43 senadores declaram voto pró-impeachment

Escrito por Indicado en la materia
Miércoles, 31 de Agosto de 2016 10:43 - Actualizado Viernes, 02 de Septiembre de 2016 13:55

-ministros do governo Dilma, a exemplo de Eduardo Braga (PMDB-AM) e Edison Lobão,
que votaram para transformá-la em ré no processo, no dia 10 de agosto.

  

Outros três senadores não inscritos são defensores da permanência de Dilma: Kátia Abreu
(PMDB-TO), ex-ministra da Agricultura, Telmário Mota (PDT-RR) e Paulo Rocha (PT-PA). O
presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), ainda não manifestou seu voto.

  

A sessão desta quarta-feira (31) será destinada à votação final do processo do impeachment. É
nessa etapa que os senadores de fato julgam a presidente. Se o impeachment tiver o apoio de
pelo menos dois terços (54) dos 81 senadores, Dilma será condenada por ter cometido crime
de responsabilidade, perde definitivamente o cargo e fica proibida por oito anos de ocupar
cargos públicos.

  

A sessão está prevista para começar às 11h, mas eventuais recursos da defesa ou
questionamentos dos senadores podem alongar o debate sobre o trâmite do processo e atrasar
o início dos trabalhos.

  

Antes da votação, o presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), Ricardo Lewandowski,
apresentará um relatório com o resumo dos argumentos da acusação e da defesa, com as
respectivas provas apresentadas.

  

Em seguida, até dois senadores favoráveis ao impeachment e também dois contrários poderão
falar por cinco minutos.

  

Encerrado o debate, o presidente do STF enuncia a pergunta que será respondida pelos
senadores na votação:

  

Cometeu a acusada, a Senhora Presidente da República, Dilma Vana Rousseff, os crimes de
responsabilidade correspondentes à tomada de empréstimos junto à instituição financeira
controlada pela União (art. 11, item 3, da Lei nº 1.079/50) e à abertura de créditos sem
autorização do Congresso Nacional (art. 10, item 4 e art. 11, item 2, da Lei nº 1.079/50), que
lhe são imputados e deve ser condenada à perda do seu cargo, ficando, em consequência,
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inabilitada para o exercício de qualquer função pública pelo prazo oito anos?"

  

Em seguida se inicia a votação. O impeachment será consumado se o "sim" alcançar 54
votos. Caso contrário, ela será inocentada dos crimes de responsabilidades dos quais é
acusada e retorna ao exercício da Presidência da República, do qual foi afastada no dia 12 de
maio.

  A favor do impeachment
  

Os senadores que se manifestaram a favor do impeachment foram: Gladson Cameli (PP-AC),
Antonio Anastasia (PSDB-MG), Ataídes Oliveira (PSDB-TO), Lúcia Vânia (PSB-GO), Lasier
Martins (PDT-RS), Ronaldo Caiado (DEM-GO), Alvaro Dias (PV-PR), Antonio Carlos Valadares
(PSB-SE), Dario Berger (PMDB-SC), José Medeiros (PSD-MT), Cássio Cunha Lima
(PSDB-PB), Eduardo Amorim (PSC-SE), Aécio Neves (PSDB-MG), Magno Malta (PR-ES),
Valdir Raupp (PMDB-RO), Ivo Cassol (PP-RO), José Aníbal (PSDB-SP), Garibaldi Alves Filho
(PMDB-RN), Paulo Bauer (PSDB-SC), Eunício Oliveira (PMDB-CE), Cidinho Santos (PR-MT),
Flexa Ribeiro (PSDB-PA), Ricardo Ferraço (PSDB-ES), Benedito de Lira (PP-AL), Zezé Perrella
(PTB-MG), Wilder Morais (PP-GO), Sérgio Petecão (PSD-AC), Hélio José (PMDB-DF), Rose
de Freitas (PMDB-ES), Ana Amélia (PP-RS), Simone Tebet (PMDB-MS), Waldemir Moka
(PMDB-MS), Pedro Chaves (PSC-MS), Reguffe (sem partido-DF), Fernando Bezerra Coelho
(PSB-PE), Cristovam Buarque (PPS-DF), José Agripino (DEM-RN), Dalírio Beber (PSDB-SC),
Tasso Jereissati (PSDB-CE), Eduardo Lopes (PRB-RJ), Davi Alcolumbre (DEM-AP), José
Maranhão (PMDB-PB) e Romário (PSB-RJ).

  

Cristovam Buarque (PPS-DF) afirmou, quase ao final da noite de terça (30), que sua decisão
não significa adesão ao governo de Michel Temer. "Se o impeachment for aprovado, não vou
aderir ao governo Temer. Estarei na vigilância do seu governo", disse.

  

Muitos dos senadores pró-impeachment usaram seus discursos para rebater a tese de que o
processo seria um golpe de Estado e reafirmaram que o dispositivo é previsto na Constituição
e foi supervisionado pelo presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), Ricardo
Lewandowski. O senador Waldemir Moka (PMDB-MS) foi irônico e afirmou que "estamos
diante do golpe mais democrático da nossa história".

  

A oposição a Dilma também reformou o argumento de que as supostas irregularidades
investigadas no impeachment fazem parte da forma de governar da petista que agravou a crise
econômica.
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"Não foram operações isoladas, isso tudo é um conjunto de medidas econômicas e políticas
que levaram a essa situação que estamos hoje: a de viver a maior crise econômica, política,
ética e social da história do país", disse Simone Tebet (PMDB-MS). "Essa é uma casa política,
não vivemos numa bolha, temos que levar em consideração sim o conjunto da obra", afirmou a
senadora.

  

 

      ANÁLISE: GOVERNO CONTA COM 60 VOTOS PELO IMPEACHMENT E
JÁ MIRA DESAFIOS NO CONGRESSO
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